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A redução populacional de polinizadores, incluindo as abelhas, tem 
efeitos danosos para a agricultura e manutenção dos ecossistemas. Essa 
redução pode ser causada por diferentes fatores, sendo o papel dos 
micro/nanopoluentes, como o dióxido de titânio (TiO2), pouco compreendido. 
O TiO2 é utilizado em alimentos, tintas e cosméticos, e é um material presente 
de forma latente no cotidiano dos humanos e também dos insetos.

Objetivos

O presente trabalho avaliou a locomoção de abelhas sem ferrão 
Partamona helleri Friese, 1900 (Apidae: Meliponini) após exposição oral 
crônica ou aguda a nanopartículas de TiO2. 

Para abelhas adultas recém-emergidas após exposição crônica, o período 
de descanso foi maior em indivíduos tratados com TiO2, além de terem uma 
maior interação entre si em comparação com o controle. Em operárias adultas 
alimentadas com TiO2, não houve diferenças em nenhuma das variáveis 
mensuradas em relação ao controle (Figura 1).
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Os resultados indicam que variações comportamentais são observadas 
de acordo com as fases de desenvolvimento das abelhas e de acordo com o 
tipo de exposição oral (crônica ou aguda) a TiO2, podendo impactar 
negativamente as tarefas da colônia, assim como os serviços ecológicos e 
econômicos prestados por esses polinizadores.
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Figura 1. Comportamento de locomoção de abelhas adultas de Partamona 
helleri após a ingestão oral crônica (A) ou aguda (B) de TiO2.
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